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Banco do Brasil tem lucro recorde nominal de 

R$ 12,2 bilhões em 2012 

A organização da campanha salarial começou cedo este ano. O Comando Nacional dos Bancários 
realiza a primeira reunião hoje, dia 22/02, em São Paulo, a fim de definir estratégias a cerca da 
remuneração da categoria e da situação dos funcionários ao redor do Brasil. 

Além da própria campanha salarial, será debatido ainda o calendário da categoria, com as datas 
de conferências regionais e também nacional. Os encontros são importantes porque definem as 
reivindicações e as estratégias a serem usadas na campanha salarial. 

Outro assunto de grande relevância a ser tratado é a situação dos funcionários do Banco do Brasil 
diante da instauração autoritária do novo plano de funções comissionadas que, ao regularizar (em parte) 
a carga horária de seis horas, reduziu também o salário de milhares de bancários. 

COMANDO NACIONAL SE REÚNE HOJE

Mesmo atuando como agente do governo federal para aumentar a oferta de 
crédito e reduzir os juros, o spread e fazendo provisionamento excessivo para 
devedores duvidosos, o Banco do Brasil apresentou lucro líquido nominal recorde de 
R$ 12,2 bilhões em 2012, uma alta de 0,65% em relação ao ano anterior. 

Quando considerado apenas o quarto trimestre de 2012, o lucro líquido do BB 
cresceu 45,42%, atingindo R$ 3,967 bilhões no quarto trimestre de 2012, o que 
representa um aumento de 33,5% na comparação com igual intervalo de 2011.

Caixa tem de avaliar perda de função 
Já está nas mãos da direção da Caixa a documentação que contém as premissas de critérios 

para a retirada de funções comissionadas, a serem avaliadas pela instituição financeira. O banco tem até 
31 de março para apresentar estudo sobre o assunto.  O objetivo é garantir que o gestor não retire 
arbitrariamente a função do empregado, que se dedicou à empresa e conseguiu ascender na carreira. O 
documento foi entregue durante reunião entre a Comissão Executiva dos Empregados da Caixa e 
representantes do banco, em Brasília, na última quarta-feira (20/02). 

Os funcionários ainda querem a retomada das discussões sobre a avaliação por mérito, conquista 
dos bancários instituída desde 2008. De acordo com a Caixa, 51% dos empregados tiveram um Delta 
que corresponde a 2,3% de reajuste; 30% receberam dois Deltas, o equivalente a 4,6% de aumento e 
18,4% não obtiveram nada. Uma reunião deve acontecer com a comissão paritária entre os dias 11 e 15 
de março.

 As condições de trabalho também foram debatidas. Os empregados da Caixa colocaram os 
problemas relacionados ao atendimento expresso, como a utilização de pessoas sem capacitação 
adequada para o serviço. Sobre a falta de suporte para ocorrências nos procedimentos experimentais do 
Sisag (Sistema de Automação de Produtos e Serviços de Agências), os bancários exigiram a garantia de 
não punição aos funcionários por erros em virtude da implantação do novo sistema. Os trabalhadores 
ainda cobraram o pagamento da segunda parcela da PLR. O crédito será feito em 1º de março.

Se de um lado os números mostram uma excelente saúde financeira, de outro uma informação no 
balanço revela como os funcionários têm de se desdobrar. O número não dá conta para o crescimento da 
demanda, resultando em muitos casos de adoecimentos e até de bancários que deixam a empresa por 
não aguentarem o assédio moral. Embora todos os indicadores tenham crescido, acarretando aumento 
de trabalho, o quadro de funcionário permaneceu quase que o mesmo, passando de 113.810, em 2011, 
para 114.182, em 2012. 

ATENÇÃO BANCÁRIOS(AS), RECEBEMOS DENÚNCIAS DE QUE HÁ UM GRANDE 
DERRAME DE NOTAS FALSAS DE R$50,00 EM NOSSA CIDADE. 

POR ISSO,CUIDADO E MUITA ATENÇÃO.
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